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Espaço do leitor I
Em carta a esta revista, em janeiro

deste ano, dizia eu que as bases partida­
ris não são ouvidas peJa cúpula que deci­
de tudo nas caladas da noite. Ta" a com­
provação disso. O virtual candidato do
P.lfDB ao Governo do Estado . sr. M iguel
Armes, tem feito conchavcn com Q direi­
ta malufiste sem consultar as bases, abrin­
do espaço para que o deputado Antonio
Fanas, do PMB. dispute uma vaga no Se­
nodo em coligação com o PMDB. Hã
mais: o prefeito do Recife, sr. Iarbas
Vasconcelos, impôs recentemente ti ban­
cada do seu partido tla Gôrulra, o novo
ttder. Vejam SÓ. o pobre 1140 pode dís­
putar uma vaga senatonal porque exi­
gem dele muito dinheiro. Que regime de­
mocrático estamos construindo. hem!?

lsnar Borbes - Abreu e Lima

Sr. redator :
Quero lhe agradecer pela publicação de

minha carta sobre a nossa querida irmã
Júlia, no numero 7 de AGRESTE. Por
causa dela, fui alvo de muitos elogios. e
a revista teve sua edição esgotada aqui na
cidade , Isso para mim fo i mo tivo de mui­
to orgulho. porque vi o nosso município
ser divulgado numa revista conceituada,
como é a sua. Espero contar sempre com
vocês aí nas publicações dos meus escri­
tos sobre J. terra das romãs. lugar onde

está enc ravad a a pitoresca Serra Negra.
onde o vento é mais livre. sop rando <Is
folhas dos cafezais, dos cajueiros e das
folhas das bananeiras. Serra Negra. na rnl­
nha opinião, deveria ser a sede do turismo
bezerrense, sobretudo pelo seu clima agra­
dável. ~,sem dúv ida, um dos melhores re­
cantos de Bezerros.

Manoel Leite - Bezerros
Da Divulgado ra e anúncios Ipojuca

Caro Manoe l
NR - Imbu ídos no propósito de valon­
zar nossa cultura e as nossas tradições.
jamais poderíamos deixar de publicar co­
laborações como esta. Conte sempre co­
nosco.

Ao leitor
AGRESTE tai. Ano 3. Novas seçôes e

um novo estilo de jornalismo: moderno.
criativo e sobretudo responsévet e apor­
tidirío. A interiorização do informação
tem sido a nossa marca registrado. ne­
nnuma outra revista tocai traz um elen­
co de noticias do Interior tão diverso co­
mo a nossa.

Basta dar uma otnada nas páginas ~e
se seguem. Mais de 75% das reportagens
abordam questões regionais. Por ou tro
lado. a nova seção Panorama abre um es­
paço para o debate das mais diversas ten­
déncías do movimento politico e cultural
do nosso Estado.
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tirncnto americano da Con venção da Fila­
delfia ate hoje! A realidade e exatamente o
oposto da fi cção ideada pelos patriarcas" .

" 0 sufrágio indiretooscila entre a inutili­
dade e a corrupção; entre u excrescência e a
tranquibernia; entre o mandato imperativo e
IJ traição".

O eminente baiano assegurou ainda a sua
preferência por um presidencialismo freiado:

" Pelo presidencialismo. mas com outros
freios. e outro sistema de defesa. que im­
possihilitem a ditadu ra em que no Brasil se
transformara".

Story e Bryce. dois grandes interpretes do
regime Constitucional norte-americano se
orientam nesse sentido. este ultimo sa­
lientando que "os eleitores presidenciais
tomaram -se simples zero e de fato presidente
e eleito relo povo em geral"

Mas nem o presidencia lismo ou o par­
lamentarismo contem pílulas milagrosas de
cnmismo, pois a falência de ambos. quando
ocorre. deve-se a graves problemas de estru­
tura. Sem Estado social e económico de
direito. sem justiça social. sem igualização
de desigualdades. sem nivelação crescente
das distinções de classe. sem autoridade e
tivre íniciotívo, sem consciéncía clica. opa is
nunca atingira o termo da presente crise
politica. moral e económica.

Mandiocae
agricultura

=pré-história=======
Marcos Albuquerque

IOlcultivo da mandioc a foi praticado
em per íodo anter ior 'a descob erta

do Brasil. O relato de cronistas e viajante s
dos primeiros século s da colonização por­
tuguesa atestam a larga disseminação des­
ta euforbiâcea entre os nativos brasile iros,
O conhecimento da mandioca , pelos indí­
genas brasileiros, antecede o cantata eu­
ropeu local izando-se em época anterior a
era cnstã. As pesquisas arqueológicas de ­
senvolvidas no Brasil constataram a utili­
zação da mandioca por grupo s de agricul­
tores pré-históricos que habitaram a re­
gíão. O resultado destas pesq uisas n ão res­
tringe-se apen as a constataç ão espaço­
temporal do culti vo da mandioca , mas
sobretudo procur a entender a sua particl­
pac âo nas sociedades que a culti varam .
Inúmeras das informações resgatadas ar­
queologicamente representam subsídios
importantes não apenas para a arquelogia,
como ainda para ou tras ãreas como a bo­
tânica, agronomia , nu trição , dentre ou­
tras . O estudo da dívísãc social do traba­
lho voltada para o cultivo da mandi oca e
a preparaç ão de seus produtos, aliado à
produç ão da cerâmica associada ao seu
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Goethe dividiu a história da civilização
em seq uência de époc as. epoca de crença e
de descrença. Vivemos uma époc a de des­
crença e falta de credibilidade. mas só são
construtivos os períodos historicos de fê e de
crença.

o presidencialismo brasileiro , da 1­
República (1889 - 1938)) foi de hi­
pertrofia do presidente da República,
sem frei os, pelo Congresso tutelado,
s e m justiça e lei to ral, co m fábricas e
usi nas de vo tos ou ma ndatos a bic o
de pe na, dom inada s pela s oligarquias
e stadua is. É um presidencialismo e m
Que a lei a lte ra com s e mi-lega lidade e
a ditadu ra . O Estado libe ra l e os
golpes de Esta do, a libe rdade imolad a
no sucesso do a utoritarismo. com o
domínio do estado de sítio -e a in­
terve nçã o fede ra l, insurreiçã o ar·
macas, violação constantes d a ordem
Constitucional.

O presidencialismo o ligá rquic o da
I" Republica baseada na politica dos

governad ores . a República dos co­
ro né is da te rra do legado de 90% d e
a nalfabetos, do ca ng aceiro e d o
punhal do ja gu nço , fo i s ubstituída por
um presidencia lismo pe rsonalista e

- Pinto Ferreira é prof de Direito Oms­
t ítucional da Faculdade de Direito do
Recife.

mente incluem -se em um qua dro mais amo
pio da organização do trabalho do grupo .
Esta pesquisa desenvolvida com o apoio
do (' f',i Pll. poderá vir a abrir novos tlOri­

zontes para o conhecimento dos grupos
de agricultores pré-históricos brasileiros .

O cultivo e a tecnologia de preparação
da mandioca nos dias atuais reflete uma
herança direta dos grupos pré-históri cos.
Praticamente todas as formas de consumo
atual da mandioca foram conhecidas pe­
los grupos de mandioqueiros pré-hist óri­
coso A tecnologia utilizada nos dias de ho­
je para o preparo da mandioca possui a
mesma essência que a anteriormente de­
senvolvida . Isto reflete -se na distinção en­
tre a mandioca doce ou de mesa e a amar­
ga, no processo de ralagem e prensagem ,
na pubagem, na eliminação do acido cia­
nídrico e nos demais passos util izados pa­
ra o seu preparo . Nota-se, en tretanto, al­
gumas utilizações diferenciadas fruto de
tradições regionais específicas. A folha­
gem da mandioca no Nordeste é utilizada.
com algumas restrições, para o consumo
animal , ao passo que a mesma na região
Norte é transformada na maniçoba, pra­
to muito apreciado naquela região. O cal­
do resultante da prensagem é no Nordeste
completamente desperdiçado ao contra rio
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da região Norte que o tr an sforma no con­
hccido tucu pi. A despe ito , ent retan to,
des tas diferenças region ais a tecnologia da
mandioca é bas icame nte a me sma .

O estudo mais aprofundado deste ve­
getal. inclu indo novas formas de co nsu­
mo, deveria cons t ituir-se em me ta gover·
name ntal visto a sua importância sobretu ­
do na subsistê nci a de popu lações caren­
tes. Alguns órgãos de pesquisa vêm se de­
dican do ao seu estudo, entretanto as difi­
cu ldades de recu rso s financeiros limitam
os seus result ados, inclusive no desenvol­
vimento de novos cult ivares.

A região Nor deste . sobretudo em sua
po rção semi-árida , viria a se beneficiar
com o cultivo mais racional da ma ndioca
visto apresentar co ndições favoráveis ao
seu desenvolvimento. Lamentavelmente o
direcionàmen tc agrícola. para a região.
encontra-se voltado para soluções onero­
sas, de comprometimento futuro , margi­
nalizando-se culturas perfeitamente
ada ptadas às condições regionais.

- Marcos Albuquerque, 43. é professor
e arqueólogo da UFPE.
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A propósito
da reforma

N este momento observa-se TIO pai s um
raro momento de comunhão povo-go­

vemo. Verifica-se a energia popular mobil i­
zada e direcion ad a para uma ca usa de todos.
A sociedade surpreende com o seu engaja­
me nto solidário, que extrapola as expectau­
vas pela intensidade do seu envolvimento em
fa ....or da reform a monetária para es tabiliza­
ção económica.

Es sa decisão politi ca. que se reve stiu de
um excepcional senso de oportunidade para
a sua deflagração, rastreou-se em uma for­
mulação técnica a um só tempo he te rodoxa.
em sua abordagem abrangente e criativa do s
pro blemas estruturais de nossa economia. e
dotada de rigorosa consist ência logica na
demarcação e controle das principais varia­
veis associadas ao processo inflacion ário
brasile iro.

O pre sidente Samey surge como estadi s­
ta. T al com T ancredo Neves. alcança o coo­
senso da nação. Mas. dife rente deste. que en­
carnava. a ruve l pessoal. o anseio de mudan­
ça do povo. o aluai presidente con quista o
seu apoio co m uma ac âo do go verno ha mui­
to desejada. Para ta nto. agua rdou a formação
de sua equipe minis teria l para co ntar com o
respaldo institucional trazido pela larga vi·
são poli tica de Marco Maciel. com ocompe­
tente assessoramemo técn ico do discreto
João Sayad e com sen sibilidade c o prag ma­
tismo de Dilson F unaro.

Co m ess a ampla e profunda reforma - que
não se esgota em si me sma -. redim e-se o go­
verno. que por tanto tempo es teve dissocia­
do das aspi rações popu lares: res surge o pres­
tigio dos téc nicos gove rnamentais. que em
passado recente eram. indistintamente. acusa­
do s da pratica do tec noc ratisrno; revitaliza ­
se a auto-confiança do povo. como unico e
insubstuurvel me íodemoc-aiícode inspirare
viabi lizar, operacional mente , as grandes de­
cisões e programas; alerte-se os mem bros de
um Congresso de mordomias e de jc tons pa­
ra faltosos, para um novo momento que eli­
ge do polnico o debate altivo das questões
nacionais: reintegra-se ao povo. os militare s.
at ingidos e apoiando as medidas governa­
mentais. ao lado da população; e questiona­
S(' os empresa rios. no que tange as suas res­
ponsabilidades soc ia is. Quanto aos adminis­
tradores. publicos e privados, estes devem
submeter. cada vez mai s. as suas técn icas ge­
rencieis e os seu s procedimentos admini stra ­
tivos a nova realidade bra sileira susc itada:
seja quanto as relações sindicais -tra bal his­
tas. seja na area do mar keting e da produção.
O êxito do desempenho das organizacóes es­
ta hoje . mais do que ontem. assentado na efi­
ciente co mpos ição e utilização dos recursos
dispomveis e na correta avaliac âo das con ti­
gência s ambientais.

No campo internacional, o extto das re­
formas por certo afeta ra as nossas relaçõe s
a mve l do terceiro mundo. especialmente na
America Lati na. com fortes jmptic açoes na
nossa politica externa. Soberania Nacional
poderá de ixar de ser mais ret órica e passar a
ser uma conduta permanente c indiscuuvel
nas negociacôes que digam respeito ao inte­
resse do pais . como a divida externa.

O repudio a desordem econ ómico-fi nan­
cei ra e a repulsa ao au toritarismo e ao perso­
nalismo na politica brasileira co mpletam o
cenano para a eleição deste ano para gover­
nador e Consti tuinte . A Assembléia Cons­
tituinte eleita te ra a tarefa ma ior de repe nsar
e de orden ar a sociedade bras ileira,

Essa fase de rotura com um passado
adverso e de tra nsíç ào para um Brasil que
justiliq ue as nossas espe ranças. exige a con­
jugac áo de Ilrmeza e tolerância. de con fiança
e rea lismo .

Em uma soc iedade como a nossa. e ainda
instável a resultante politica de cemro-es­
querda junto a um sistema económíco Iubri­
do. onde con vivem ranços do capitalismo
clássico e traços socializantes , a cami nho
de um neo--capiu lismo verde-e-amarelo ou
de um soc ialismo caboclo.

O ce rto, porem, e que o nosso pai s não
mais ....onera a sero queera. De certoou não.
a reforma mo netaria para esta bilizaç ão eco­
oomicaja mudou o Bra sil. Mas a duraçào e o
sentido dessa mudança sô se cristalizará
com a nova Constituição.

Si-rJio At\les. JS , e profb do depr> de Citr.:iaf
~d!!lli!.i s'!!.tiylS da UF PE.
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